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1 INTRODUÇÃO: 
 
A infestação pelo carrapato Rhipicephalus (Boophilus) microplus, é um dos mais 
sérios problemas observados no rebanho bovino brasileiro, principalmente nas 
regiões de clima tropical e temperado. No estado do Rio grande do Sul, a 
ocorrência do carrapato, é favorecida pelas baixas temperaturas verificadas no 
período de junho a setembro que inibem a fase de vida livre do parasito (BRUM et 
al., 1985). A infestação do gado é reiniciada a partir de outubro, por larvas da 
progênie de teleóginas desprendidas no final do período favorável, que tiveram 
seus períodos de pré-postura, postura e eclosão muito prolongados (FARIAS  et 
al., 1986). Os prejuízos causados pelos instares de carrapato no animal, vão 
desde lesões no couro, queda da produção, e transmissão de doenças, quanto 
pelos custos e aplicação dos acaricidas (HORN, 1983; VERÍSSIMO, 1993; SILVA 
et al., 2000). De alguma forma, a resistência oferecida pelos bovinos as 
infestações de carrapato, tem produzido efeitos maléficos nos parâmetros 
fisiológicos dos ácaros, principalmente aqueles relacionados ao peso médio das 
teleóginas (SRIVASTAVA et al., 1987; RECHAV et al. 1991), como também a 
uma determinada postura (VASCONCELOS et al., 1986), além  do percentual de 
ovos para incubação registrado (AMIN-BABJEE e  RIEK, 1986; BARRIGA et al., 
1993). As presenças de hospedeiros sensíveis, somada às condições ambientais 
favoráveis, levam a um aumento da população de Boophilus microplus. Segundo 
Gonzales (2003), essa superpopulação de carrapatos, com forte pressão de 
carrapaticidas, leva a uma seleção de indivíduos resistentes às drogas. O 
presente trabalho tem por objetivo, avaliar os efeitos da resistência imune dos 
bovinos a infestação de carrapatos e das drogas do grupo das formamidinas 
(Amitraz®) sobre os parâmetros fisiológicos de carrapatos R. B. microplus. 
 
2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS): 
 
 As amostras de Boophilus microplus, foram colhidas de animais naturalmente 
infestados, oriundos de municípios da região sul do RS, e analisadas no 

                                                            
 
 

 



 

Laboratório de Doenças Parasitárias do Departamento de Veterinária Preventiva 
da Universidade Federal de Pelotas. 
 Coletou-se amostras fêmeas ingurgitadas diretamente do corpo dos bovinos, a 
serem submetidas ao teste in vitro de imersão, segundo Drummond et. al., (1973). 
Após chegarem ao laboratório, as teleóginas foram lavadas, selecionadas e secas 
para formar os grupos de 10 indivíduos, com o peso de 2,42g (± 0,02), aferido em 
balança analítica, para a realização do teste, o qual foi realizado em duplicata. 
 O produto comercial utilizado (Amitraz®) foi á base de amitraz (imidina), na 
diluição recomendada pelo laboratório fabricante do fármaco. Desta forma, foram 
feitos grupos controle em água. 
O índice de eficácia foi calculado com a seguinte fórmula: 
 
I R = Índice Reprodutivo 

IR = Peso da massa de ovos X % de eclosão X 20.000 
Peso das fêmeas ingurgitadas 

 
I E = % de eficácia 
                      I E = (I R controle – I R tratado) X 100 
                                            I R controle 
 
Os dados referentes às capacidades de posturas forma analisados e comparados 
com aqueles referentes a rebanhos de animais sensíveis às infestações e 
infestados pela primeira vez com alta carga de larvas (18000 larvas) de acordo 
com Barriga, et. al., (1995). 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
 
Após a realização do teste Drummond (biocarrapaticida), verificou-se que os 
índices de mortalidade das teleóginas oscilam entre 0 e 100 % quando expostas 
às drogas do grupo das formamidinas (Amitraz®). De acordo com o gráfico 1, o 
índice de eficácia do produto comercial a base de amitraz demonstra que, quanto 
maior for à atuação do químico na população de carrapatos estudada, menor é a 
massa de ovos produzida com uma conseqüente queda no índice de eficiência 
reprodutiva das teleóginas (Gráfico 1). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Gráfico 1: Capacidade de oviposição e índice de eficiência reprodutiva (IER) de 
populações de carrapatos Boophilus microplus de bovinos com altas infestações e 
suspeita de resistência às drogas carrapaticidas na região sul do Estado do RS. 

 
  
Os resultados obtidos no presente trabalho, demonstram que o índice de eficácia 
do amitraz, oscila nos diferentes grupos de teleóginas, tais resultados foram 
encontrados também por Carneiro et al. (1985), em Goiás, Pereira & Lucas (1987) 
e Mendes (1994), em São Paulo, onde verificaram em testes in vitro que o 
amitraz, entre outros compostos, alcançou maiores valores percentuais de 
eficácia e inibição de postura. No entanto, estudos realizados por Leite et. al., 
(1995), em Minas Gerais Almeida et. al., (1994), na Bahia, Pena et. al., (1994), em 
Pernambuco, e Faustino & Oliveira (1996), também em Pernambuco, observaram 
em testes in vitro, baixos níveis de eficácia para o amitraz. Além desses 
resultados, pode-se relacionar o estudo realizado, a imunossupressão do 
carrapato na imunidade do hospedeiro (AL INOKUMA al., 1997; FERREIRA E 
SILVA, 1998). Sugere-se que a supressão do sistema imunológico do hospedeiro, 
facilita a transmissão de doenças como babesiose e anaplasmose. Por outro lado, 
as manifestações de resistência adquirida do hospedeiro a infestação de 
carrapato, afetou o índice de eficiência reprodutiva e peso dos ovos, sendo essas 
alterações também encontradas nos estudos de Barriga et. al. (1993). 

 
4 CONCLUSÕES: 

 
Concluiu-se com este trabalho que, a eficácia do amitraz nas diferentes 
populações de teleóginas de Rhipichephalus Boophilus microplus estudados, 
apresenta índice de eficácia entre 0 e 100%. Além disso, é possível concluir que a 
resistência imune do hospedeiro, prejudica algumas características do ácaro 
durante sua fase parasitária.  
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